
 

 

 

 

 

 
 
 
 

1º RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE OPERAÇÃO 

 
PCH Taguá 

Rio Jordão 

Candói - PR 

 
 
 
 

Contratante: 
Taguá Energia Ltda. 

CNPJ 14.092.532/0001-00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Guarapuava - PR, 11 de Abril de 2023  



 

1º Relatório de Acompanhamento de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 2 

 

SUMÁRIO 

1. DOCUMENTAÇÃO ............................................................................................................................................ 3 

1.1 DADOS DO EMPREENDEDOR ............................................................................................................................. 3 

1.2 EMPRESA RESPONSÁVEL PELOS PROGRAMAS AMBIENTAIS .............................................................................. 3 

1.3 EQUIPE TÉCNICA ................................................................................................................................................ 3 

2. INTRODUÇÃO .................................................................................................................................................. 4 

3. PROGRAMA DE GESTÃO E SUPERVISÃO AMBIENTAL ........................................................................................ 5 

4. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS .............................................................................................. 7 

5. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL ................................................................. 11 

6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA ....................................................................... 13 

7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE MACRÓFITAS ................................................................. 17 

8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA .............................................................................................. 21 

8.1 BIOTA AQUÁTICA ............................................................................................................................................. 21 

8.2 FAUNA TERRESTRE ........................................................................................................................................... 25 

8.2.1 MASTOFAUNA .................................................................................................................................... 26 

8.2.2 AVIFAUNA .......................................................................................................................................... 29 

8.2.3 HERPETOFAUNA ................................................................................................................................ 33 

8.2.4 ENTOMOFAUNA ................................................................................................................................. 35 

9. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE TALUDES E CONTENÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS ............................ 40 

10. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS ............................................................................... 44 

11. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA .......................................................................................................................... 60 

ANEXO 1 - LAUDOS DE QUALIDADE DA ÁGUA ........................................................................................................ 68 

ANEXO 2 - ARTS ..................................................................................................................................................... 69 

 

  

file:///G:/Meu%20Drive/CLIENTES/ENERPAR%20ENERGIA%20(TAGUÁ)/Programas%20Ambientais/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório de Acompanhamento de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 3 

 

1. DOCUMENTAÇÃO 

1.1 DADOS DO EMPREENDEDOR 

NOME / RAZÃO SOCIAL TAGUÁ ENERGIA LTDA. 

ENDEREÇO 

Rod. BR 277 KM 384 - Zona Rural 

Distrito Lagoa Seca 

Candói - PR 

TELEFONE  (42) 3625-1845 

NÚMERO DE REGISTRO LEGAL CNPJ / MF nº 14.092.532/0001-00 

CONTATO 
Osmar Karly 

ok@enerparenergia.com.br 

1.2 EMPRESA RESPONSÁVEL PELOS PROGRAMAS AMBIENTAIS 

RAZÃO SOCIAL DELTA S ENGENHARIA LTDA. 

ENDEREÇO 

Rua Croácia, 925 ï Colônia Vitória 

Distrito de Entre Rios 

Guarapuava ï PR ï CEP 85.139-400 

TELEFONE (41) 98501 3902 

E-MAIL administrativo@deltas.eng.br 

NÚMERO DE REGISTRO LEGAL CNPJ / MF n.º 32.857.791/0001-67 

REPRESENTANTE LEGAL Leonardo Minucci 

1.3 EQUIPE TÉCNICA 

EQUIPE TÉCNICA REGISTRO ESCOPO 

Eng. Leonardo Rodrigues Minucci 116.570/D Responsável Técnico 

Eng. André Cavallari 185.356/D Coordenador 

Eng. Gabriel Nascimento 135.189/D Coordenador 

Biólogo Vinicius Abilhoa 09.978/07 D Ictiofauna e Invertebrados Aquáticos 

Biólogo Rodrigo Cezar Marchis n/a Auxiliar de campo 

Biólogo Raul Rennó Braga n/a Auxiliar de campo 

Biólogo Pedro de Oliveira Calixto 07.216.7/20-D Avifauna e Herpetofauna 

Biólogo Gabriel Massaccesi de la Torre 07-1404/22-D Mastofauna e Invertebrados Terrestres 

 
  

file:///G:/Meu%20Drive/CLIENTES/ENERPAR%20ENERGIA%20(TAGUÁ)/Programas%20Ambientais/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório de Acompanhamento de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 4 

 

2. INTRODUÇÃO 

O presente documento tem por finalidade apresentar ao Instituto Água e Terra (IAT) o 

relatório anual de atividades desenvolvidas pela Taguá Energia Ltda. na operacionalização dos pro-

gramas ambientais apresentados no Relatório de Detalhamento dos Programas Ambientais (RDPA) 

do empreendimento hidrelétrico PCH Taguá durante o seu período de operação. 

O RDPA elaborado traça as diretrizes e orientações socioambientais estabelecidas pela 

Taguá Energia para o gerenciamento da operação da PCH Taguá, de modo a assegurar o correto 

desenvolvimento das atividades para controlar os possíveis impactos socioambientais causados 

pela operação do empreendimento. 

Para tanto, cada programa consiste em diretrizes executivas compostas por ações dire-

tas e procedimentos técnicos de gestão associados às questões de sustentabilidade e responsabi-

lidade social do empreendimento. 

Os relatórios de acompanhamento dos Programas Socioambientais são parte integrante 

do licenciamento ambiental, atuando no controle e supervisão de todas as ações previstas nos pro-

gramas ambientais que compõem o RDPA da PCH Taguá. 

O relatório aqui apresentado faz referência ao primeiro ano de operação do empreendi-

mento, o que corresponde desde a emissão da Licença de Operação nº 265083 até o início do mês 

de março de 2023. 

Além do referido RDPA, também norteiam o pleno desenvolvimento das atividades os 

seguintes dispositivos: 

¶ Licença de Operação nº 265083; 

¶ Autorização Ambiental de Monitoramento da Fauna nº 56.636 e 58.538. 
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3. PROGRAMA DE GESTÃO E SUPERVISÃO AMBIENTAL 

Se os programas socioambientais são compostos por diretrizes executivas gerais e es-

pecíficas de boas práticas, o Programa de Gestão e Supervisão Ambiental é o conjunto de orienta-

ções metodológicas que pautam o gerenciamento dos programas socioambientais. Assim sendo, 

trata-se do planejamento executivo na prática, de modo global. 

As ações organizacionais passam por responsabilidades assumidas por cada uma das 

equipes envolvidas nas obras da PCH Taguá, além do próprio empreendedor. Por se tratar de um 

empreendimento concentrado, as partes envolvidas diretamente na operação da PCH são: o em-

preendedor, operadora da PCH e equipe de consultores ambientais. 

Desta forma, desde o início do período de operação foram estabelecidos meios de co-

municação e interfaces entre todos os agentes envolvidos de forma a se garantir uma maior efici-

ência nos processos de gestão propriamente dita. 

Sendo a equipe técnica ambiental e o empreendedor as partes mais importantes e sen-

síveis da PCH Taguá, em termos ambientais, esta interface foi mantida no foco gerencial de traba-

lho. As metodologias pré-estabelecidas de comunicação e troca de informações entre as partes 

envolvidas se mantiveram durante todo o período, com relativo sucesso. 

Os canais de contato estabelecidos foram: 

¶ Grupos de Mensagens Instantâneas: canal principal de contato, definido para atu-

alizações, ações ambientais e outros assuntos rotineiros; 

¶ Correio Eletrônico (E-mail): canal utilizado, quando necessário, para registro for-

mal (em formato de ata) e para registro de urgência/emergência identificada in 

loco ou reportada por outro canal; 

¶ Reunião ordinária: canal de uso sistemático para reunião presencial de partes di-

ferentes e discussão contínua dos assuntos pertinentes; 

As ações de fiscalização, supervisão e avaliação puderam ser desenvolvidas sem falhas 

gerenciais, e os canais mais simples, como mensagens instantâneas e contato pessoal, predomi-

naram nas interfaces de trabalho. Visitações às instalações da PCH foram constantes ao longo do 

período e garantiram uma maior proximidade entre as equipes e repasse de informações. 

Figura 1: Visitação sistemática ao canteiro de obras da PCH Taguá. 
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Foram necessárias reuniões ordinárias somente para alinhamento e repasse de infor-

mações após a realização de visitas e vistorias de órgãos fiscalizadores ao canteiro de obras. 

Inexistindo, em todo o período, urgências, emergências, falhas graves e problemas gra-

ves de cunho ambiental, a supervisão ambiental da operação da PCH Taguá esteve voltada à or-

ganização e registro das atividades rotineiras e já previstas no cronograma. Os programas ambien-

tas, descritos a seguir, puderam ser desempenhados conforme planejamento inicial, sem prejuízo 

da operação, de mesmo modo que o seu funcionamento avançou sem desarranjos ambientais ines-

perados. 
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4. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

O escopo do gerenciamento de resíduos, no que tange à operação da PCH Taguá, 

inclui: recursos hídricos, resíduos domésticos e industriais, além de águas e efluentes. 

Práticas de gerenciamento foram adotadas de forma comum a cada um dos tópicos que 

compõem o Programa de Gerenciamento de Resíduos. Após o término do período de implantação, 

restaram nas dependências da PCH apenas os resíduos associados à operação do empreendi-

mento. 

Independentemente da tipologia do resíduo, continua sendo adotada a hierarquia esta-

belecida pela Política Nacional de Resíduos Sólidos, e que deve ser seguida: não geração, redução, 

reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. 

Visto que não existem mais obras civis, as ações antes tomadas não se fazem mais 

necessárias quanto à segregação e destinação de materiais de construção. Agora, para a operação 

da PCH, visto que a operação se dá basicamente pelo funcionamento de uma estrutura de escritó-

rio, há a geração de resíduos domésticos de escritório como papel, plástico, vidros e resíduos or-

gânicos. 

Estes materiais vêm sendo separados no próprio local a partir do uso de lixeiras colori-

das, facilitando assim o processo de segregação. Após recolhimento dos sacos de resíduos, todo o 

material é destinado para a sede da fazenda Modelo, local em que se encontra a PCH. Lá os resí-

duos gerados nas dependências da usina e também da fazenda são acondicionados e destinados 

para coleta de materiais recicláveis. A Figura 2 apresenta o sistema utilizado atualmente. 

Figura 2: Lixeiras para segregação de resíduos na PCH Taguá. 

  

Além destes resíduos sólidos, a casa de força conta também com a existência de ba-

nheiros os quais geram efluente de esgoto. No caso da PCH Taguá utiliza-se de tanque séptico 

para a destinação deste efluente visto que não há acesso à rede pública de saneamento básico. O 

tanque séptico é um sistema simples e de baixo custo que funciona como uma espécie de fossa, 

onde o esgoto é retido e tratado de forma anaeróbica. Com o tempo, os resíduos sólidos se depo-

sitam no fundo do tanque e são decompostos por bactérias, enquanto o líquido é liberado gradati-

vamente para o solo através de um sistema de drenagem (Figura 3). 
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Figura 3: Tanque séptico localizado ao lado da subestação da PCH Taguá. 

 

Todo óleo oriundo da operação dos equipamentos de geração (turbina e gerador) e de 

transformação na subestação (transformadores e gerador diesel) ficam acondicionados nas caixas 

separadoras água e óleo e, pelo fato do volume acumulado ser muito baixo, seu manuseio é feito 

pelo operador da usina a cada 6 meses, abastecendo galões de 20 litros e destinando à sede da 

fazenda Modelo, onde se faz a destinação para empresa competente. 

Figura 4: Caixa separadora de óleo e água na subestação e no interior da casa de máquinas e base 

estanque do gerador diesel. 
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Além destes materiais citados também há a ocorrência, em menor quantidade, de resí-

duos tidos como ñindustriaisò e que são provenientes das atividades de manutenção e reparos dos 

equipamentos da PCH Taguá. No local também há a presença de bancada para auxílio nos traba-

lhos mecânicos e que possui a devida organização de materiais disponíveis para utilização (ver 

Figura 5). 

Todo o resíduo gerado nos procedimentos de manutenção são acondicionados em sa-

cos separados e destinados pelos próprios prestadores de serviço terceirizados contratados para a 

realização dos trabalhos. Ainda, aquele material que resta nas dependências da PCH também são 

coletados e destinados junto aos resíduos desta natureza presentes na fazenda Modelo. 

Figura 5: Bancada de apoio na área de manutenção. 

 

Por fim, diferente dos materiais citados anteriormente, na operação da PCH Taguá há 

também a geração de resíduos provenientes do processo de limpeza do log boom e das grades das 

turbinas. Estes equipamentos, localizados à montante das comportas, são responsáveis por impedir 

que materiais flutuantes no rio Jordão sejam sugados pelas turbinas, o que poderia gerar falhas e 

avarias nas estruturas hidromecânicas. Os materiais mais comuns são galharias, troncos e folha-

gens, mas também podem ser observados outros resíduos como plásticos que são carreados para 

o corpo hídrico rio acima. 

O sistema de log boom tem o seu funcionamento a partir de linha de tanques flutuantes 

com cortina de grade submersa capaz de formar barreira que impossibilita a transposição de mate-

riais flutuantes. Já as grades finas retém logo à montante das turbinas todos os demais materiais 

submersos que podem impactar diretamente no funcionamento do equipamento. A sua limpeza é 

possível a partir de grua com garra que é responsável por captar todo o resíduo ali retido. Este 

material é então encaminhado para caçamba de resíduos lateral e nela é feita a separação dos 

resíduos, sendo tudo aquilo que é de origem orgânica destinado às áreas em recuperação ambiental 

para auxílio no processo de regeneração natural. A figuras a seguir ilustram o sistema. 
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Figura 6: Sistema de log boom e limpa grades da PCH Taguá. 
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5. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Devido à PCH Taguá ser um empreendimento concentrado e de mínima influência regi-

onal, sob aspectos fundiários e sociais na localidade, comunicação social e educação ambiental 

são temas bastante voltados para o público interno do projeto e da propriedade em que se encontra. 

Fora deste universo, há destaque apenas para as propriedades rurais que dividem acesso à propri-

edade rural, e propriedades vizinhas de forma indireta. 

Desde momentos anteriores à mobilização das obras, foram feitos contatos com os pro-

prietários rurais de imóveis vizinhos para informação e comunicação social. Na figura do empreen-

dedor, a PCH Taguá sempre comunicou eventos relevantes durante o período de obras e operação 

(em menor necessidade) em caráter preventivo. Ao longo deste primeiro período de operação não 

foram identificadas reclamações, problemas ou situações indesejadas nestes contatos. 

No acesso da fazenda em que se encontra a PCH transitam também veículos e máqui-

nas agrícolas de propriedades rurais situadas entre a rodovia e a entrada propriedade referida. O 

tráfego de prestadores e fornecedores para a operação PCH não foi identificado como impacto 

relevante às vias, uma vez que a frequência é reduzida e os acessos possuem qualidade elevada 

e foram amplamente melhorados pelo empreendedor durante o período de obras, inclusive utili-

zando material rochoso resultante das detonações realizadas no sítio de implantação. Não se fize-

ram necessárias comunicações relevantes a este público (outros usuários da via de acesso). 

O chamado ñp¼blico interno do projetoò divide-se em: mão de obra operacional e mora-

dores/trabalhadores da propriedade rural em questão. 

O pessoal envolvido nas atividades internas da fazenda são moradores e trabalhadores 

que participam das operações rurais. Trata-se de um público significativo que transita diariamente 

pelas vias que levam à PCH, mas não tem acesso às dependências da usina, já que o acesso é 

restrito e conta com segurança integral durante todo o dia. A comunicação social com este pessoal 

se dá em grande parte pelo empreendedor, com apoio da consultoria ambiental em reuniões, visitas 

específicas às dependências da fazenda, sinalização e por meio de conversas informais. 

Durante todo o período, a operação ocorreu sem impactar ou ser impactada pelas ativi-

dades da propriedade, especialmente com a presença de pessoas relacionadas aos serviços ope-

racionais e de manutenção preventiva e corretiva da usina. Os funcionários da propriedade têm 

rotina profissional bem estabelecida no dia-a-dia, o que auxilia os bons resultados observados. 

A mão de obra diretamente associada à PCH, por sua vez, acaba sendo o público-alvo 

mais relevante aqui. A comunicação social para com este pessoal acaba se sobrepondo ao Pro-

grama de Gestão e Supervisão Ambiental. Destacam-se as seguintes atividades desenvolvidas du-

rante o período: instalação de placas de sinalização, reuniões e conversas informais. 

Os eventos de reuniões e conversas informais foram desenvolvidos sempre que as equi-

pes técnicas ambientais estiveram em campo em visita às instalações da PCH. Desta forma, ao 

longo de todo o período, mesmo que por vezes de forma informal, foram apresentadas todas as 

atividades socioambientais que estavam sendo realizadas no âmbito da coordenação ambiental. 

Esta comunicação, sendo constantemente realizada, acabou por formar nível de cons-

ciência ambiental nos operadores do empreendimento, cooperando para uma melhor sinergia entre 

as equipes ambientais e para o repasse de informações pertinentes para a boa operação do em-

preendimento também nas questões ambientais. Ao longo de todo o período não foram observados 
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impactos diferentes daqueles já previstos, ações negligentes ou falta de informação sobre como 

agir em casos de acidentes ambientais. 

Figura 7: Comunicação social nas obras da PCH Taguá. 

 

Além da comunicação social realizada com o público interno do projeto, também ocorreu 

e permanece sendo feita comunicação com aquele p¼blico considerado ñindiretoò. Estes se confi-

guram por qualquer interessado/envolvido no empreendimento basicamente. Para isso, mantém-se 

ativo e atualizado o endereço eletrônico ñhttp://www.enerparenergia.com.br/ò com a apresenta­«o 

de todas as licenças, outorgas e relatórios do empreendimento, bem como das principais notícias 

do período de operação (Figura 8). 

Figura 8: Site da PCH Taguá com informações e documentação atualizadas. 
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6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

Visto que a PCH Taguá está concebida com arranjo típico derivativo e sem a formação 

de um reservat·rio, ou seja, com uma opera­«o ¨ fio dô§gua e sem armazenamento para gera­«o 

em períodos de estiagem, espera-se que os impactos do empreendimento em termos de qualidade 

e quantidade de água sejam de menor escala, devido à pontualidade de suas interferências em 

volume de águas do rio Jordão. 

Apesar de que durante as obras houve a movimentação de maquinário e trabalhadores, 

interferências nas margens hídricas, transporte de materiais (solo e rochas), obras no leito do rio e 

supressão vegetal, não foram observadas alterações que prejudicassem a qualidade das águas do 

rio Jordão por consequência da implantação da PCH. Logo, durante o período de operação do em-

preendimento, os monitoramentos limnológicos continuaram sendo realizados com periodicidade 

semestral, de forma a se garantir a não interferência na qualidade das águas a partir da operação 

do empreendimento. 

Sabendo que com a implantação do empreendimento não é mais possível o acesso aos 

locais antes amostrados e que há risco à segurança do profissional que faz a coleta das amostras 

dô§gua, foram agora definidos novos pontos de amostragem de qualidade da §gua do rio Jord«o 

para a PCH Taguá: um à montante do empreendimento, um no trecho médio do rio Jordão em 

relação ao empreendimento e outro à jusante do canal de fuga do empreendimento, conforme de-

monstrado na Figura 9. Desta forma possibilita-se a análise da possível interferência da operação 

da PCH na qualidade das águas. 

Figura 9: Pontos amostrais de qualidade de águas. 

Montante e TVR 

 

Montante 

TVR 

file:///G:/Meu%20Drive/CLIENTES/ENERPAR%20ENERGIA%20(TAGUÁ)/Programas%20Ambientais/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório de Acompanhamento de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 14 

 

TVR e Jusante 

 

Figura 10: Coleta de amostras durante as campanhas de qualidade de água da PCH Taguá. 

Ponto à montante 

 

Coleta no TVR 

 

Amostras do ponto de jusante. 

 

TVR 

Jusante 
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Neste primeiro ano de operação foram realizadas duas diferentes campanhas amostrais 

com periodicidade semestral, em março/2022 e set/2022. Salienta-se que as análises laboratoriais 

das amostras de todas as campanhas foram realizadas por empresa acreditada junto ao INMETRO 

e detentora de Certificado de Qualificação de Laboratórios (CCL) junto ao IAT. Para qualificação 

das águas a análise se deu a partir dos seguintes parâmetros: coliformes termotolerantes, conduti-

vidade, DBO, DQO, fósforo total, nitratos, nitrito, sólidos suspensos totais, sólidos totais, turbidez, 

clorofila A, nitrogênio total, oxigênio dissolvido, pH e temperatura. 

Apresentam-se na sequência os resultados obtidos nas campanhas realizadas durante 

todo o período de monitoramento, desde o início das obras. Os mesmos foram observados em 

relação aos limites legais (Resolução CONAMA nº 357/2005 ï Corpos hídricos de Classe II ï e 

Portaria do Ministério da Saúde nº 2.914/2011), sendo que as células em vermelho indicam os pa-

râmetros que estão fora dos limites de enquadramento do rio. Além disso, avaliou-se também a 

qualidade das águas pelo Índice da Qualidade das Águas (IQA) e Índice de Estado Trófico (IET) 

Tabela 1: Resultados das campanhas de qualidade da água da PCH Taguá. 

 

 

Figura 11: IQAs obtidos a partir do início das medições de qualidade da água do rio Jordão, desde o início 

das obras. 
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Observa-se que dentre todos os parâmetros monitorados e que possuem limites máxi-

mos estabelecidos, a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) apresentou por diversas vezes va-

lores acima daquele estabelecido para o enquadramento do corpo hídrico como de Classe II (5 

mg/l). 

DBO se trata da quantidade de oxigênio necessária para a decomposição de matéria 

orgânica por meio de processos biológicos em um determinado período de tempo. É um parâmetro 

que mede a quantidade de matéria orgânica biodegradável presente na água e é utilizado como 

indicador da qualidade da água. Quanto maior a concentração de matéria orgânica biodegradável 

na água, maior será a demanda de oxigênio para a sua decomposição e, consequentemente, maior 

será a DBO. 

O aumento da DBO em um curso hídrico pode ser um indicativo de que a água está 

recebendo uma carga excessiva de poluentes orgânicos, como esgoto, efluentes industriais e resí-

duos de atividades agropecuárias. Esse aumento pode causar diversos impactos negativos ao meio 

ambiente, como a redução da concentração de oxigênio dissolvido na água, o que pode levar à 

morte de peixes e outros organismos aquáticos. No caso em tela, tal relação inexiste, uma vez que 

os índices de Oxigênio Dissolvido levantados em todas campanhas encontram-se dentro dos parâ-

metros estabelecidos. Além disso, a presença de matéria orgânica na água pode favorecer a proli-

feração de microorganismos patogênicos, como bactérias e vírus, e comprometer a qualidade da 

água para fins de abastecimento humano, o que não é o caso, já que o rio Jordão não tem essa 

finalidade ao longo de seu desenvolvimento. 

O que se verificou, no entanto, é que os índices de DBO diminuíram bastante após o 

término das obras, uma vez que os valores identificados durante a operação estão pouco acima do 

limite, entre 5,6 e 6 mg/L, sendo que todos os demais abaixo. Durante o período de obras os valores 

chegavam a 3 vezes a concentração adequada e foram sistematicamente maiores em todas as 

campanhas e locais. 

Assim, é provável que este parâmetro está diretamente relacionado à alta antropização 

das margens do rio Jordão e não necessariamente à presença da PCH Taguá, visto que uma even-

tual contaminação por efluentes orgânicos estaria também associada à maiores concentrações de 

coliformes termotolerantes, o que não ocorre. 

Dos demais parâmetros que ficaram desenquadrados legalmente, cita-se o pH do TVR 

na campanha de Março/2022, que chegou em 3,80, sendo que seu limite era de 5,00. A redução de 

pH em cursos dô§gua pode ser causada por atividades agr²colas, que devido ¨ aplica­«o de fertili-

zantes e pesticidas que contêm ácidos ou que aumentam a acidez do solo, que podem ser trans-

portados para os corpos d'água por meio de chuvas e escoamento superficial. Mas como na cam-

panha de Setembro/2022 seu valor já voltou à faixa legal, é possível concluir que não se trata de 

um problema sistêmico do local, mas sim uma variação pontual. 

Em relação aos índices analisados, foram observados resultados bons e medianos. 

Apenas na campanha de março de 2022 foi obtido padrão regular para o Índice de Qualidade da 

IQA, sendo bom e até mesmo ótimo para o trecho de vazão reduzida na análise de setembro de 

2022. 

Apesar do comportamento ser mesotrófico ao longo de todos os pontos para o Índice 

de Estado Trófico (IET), o que se faz nesta análise é a constatação de que não houve durante este 

primeiro período de operação do empreendimento a ocorrência de danos explícitos à qualidade das 

águas do rio Jordão visto que não são observadas grandes mudanças de comportamento nas con-

centrações dos parâmetros analisados, tanto entre os pontos quanto entre as campanhas realiza-

das.  
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE MACRÓFITAS 

Conforme descrito no RDPA, o Programa de Monitoramento e Controle de Macrófitas 

foi e vem sendo executado em duas etapas, inicialmente através do mapeamento e posteriormente 

com o monitoramento de áreas com predeterminação ao surgimento de macrófitas. 

O surgimento de macrófitas em reservatórios após o início da operação de uma usina 

hidrelétrica pode ser influenciado por diversos fatores, como a disponibilidade de nutrientes, a qua-

lidade da água e a luz solar. Com a formação do reservatório, há uma mudança no fluxo de água e 

na composição química da água, o que pode resultar em um aumento na quantidade de nutrientes 

e matéria orgânica na água. Além disso, a água mais tranquila e com menor velocidade favorece o 

desenvolvimento de algas e macrófitas. Essas plantas podem formar grandes bancos que prejudi-

cam a navegação e a geração de energia elétrica. Para minimizar esse problema, é importante 

realizar o monitoramento da qualidade da água e a implementação de práticas de manejo adequa-

das, como a remoção mecânica das macrófitas. 

Desta forma há sinergia grande entre este e os programas de monitoramento de quali-

dade de águas e de monitoramento de fauna ï biota aquática, no sentido de causa-consequência 

para eventual surgimento de macrófitas aquáticas. Os resultados de qualidade de águas, ora apre-

sentados, apontam que o rio Jordão possui enquadramento médio, ao longo do período analisado, 

quanto ao Índice de Estado Trófico de Mesotrófico (valor de 57,86), ou seja, padrão mediano quanto 

à trofia de suas águas. Cabe ressaltar que foram realizadas constantes visitas e análises visuais 

que tal índice foi constantemente observado durante este primeiro ano de operação para que, em 

casos de piora por consequência direta da PCH Taguá, pudessem tomadas as ações corretivas 

necessárias. 

Até o término do primeiro ano de operação do empreendimento, não foram encontradas 

regiões com potencial de infestações de macrófitas, isto também porque o rio Jordão, no trecho 

onde se encontra o empreendimento, possui uma elevada energia hidrodinâmica naturalmente e 

são poucas as regiões em que há estagnação de fluxo ou recirculação de águas mesmo com as 

obras (Figura 12). 

Figura 12: Pontos de elevada carga hidrodinâmica no TVR e próximo ao canal de fuga da PCH Taguá. 

  

Ainda assim, em todas as visitas de campo realizadas, as regiões de corpo hídrico po-

tencialmente impactadas pela PCH Taguá foram observadas de forma sistemática, em especial nas 

proximidades do dique de contenção de rocha na margem direita do rio Jordão à montante da PCH 

e a jusante do canal de fuga. Apesar de ser observado maior remanso dô§gua em alguns lugares, 
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não se identificaram formações de macrófitas aquáticas nestes pontos. Percebe-se que, apesar da 

menor velocidade do fluxo hidrodinâmico, há recirculação do volume suficiente para o não surgi-

mento destes elementos. Na Figura 13 se ilustram os cenários observados. 

Figura 13: Mapeamento das macrófitas existentes na região do empreendimento. 

Montante do empreendimento e canal de aproximação 

 
Jusante do empreendimento e canal de fuga 

 
 

Nestes pontos, foram identificadas apenas vegetações típicas de ambientes charcosos, 

húmidos e de menor qualidade biológica, com a ocorrência das espécies Ageratum conyzoides e 

Ipomoea alba nas margens. 
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Ageratum conyzoides à montante do canal de aproximação 

 

Ipomoea alba à montante do canal de aproximação 

 

  

 

A Ageratum conyzoides, também conhecida como "mentrasto", é uma planta herbácea 

da família Asteraceae, originária da América Central e do Sul. É uma espécie que pode crescer até 

1 metro de altura e apresenta folhas ovais, serrilhadas e com textura áspera ao toque. Suas flores 

são pequenas, com cerca de 5 mm de diâmetro, agrupadas em inflorescências globosas de cor azul 

ou roxa. 

A espécie é facilmente propagada por meio de sementes, que germinam rapidamente. 

É uma planta que se adapta facilmente a diferentes tipos de solo e condições climáticas, podendo 

ser encontrada em áreas abertas, como margens de estradas, pastos, jardins e terrenos baldios. 

A Ageratum conyzoides tem sido usada na medicina popular para tratar uma variedade 

de doenças, incluindo febre, dor de cabeça, dores musculares, inflamação e infecções. 

Além disso, a espécie tem potencial para ser utilizada como planta ornamental, devido 

às suas flores atraentes e facilidade de cultivo. No entanto, ela pode ser considerada uma erva 

daninha em algumas regiões, devido à sua capacidade de se espalhar rapidamente e competir com 

outras plantas nativas. 

A Ipomoea alba, também conhecida como "glória-da-manhã-branca", é uma planta tre-

padeira da família Convolvulaceae, também originária das Américas Central e do Sul. É uma espé-

cie que pode atingir até 5 metros de comprimento e apresenta folhas em forma de coração, de cor 

verde-claro e com textura suave ao toque. 

Suas flores são grandes, em forma de trombeta, com cerca de 10-15 cm de diâmetro e 

de cor branca. As flores desabrocham durante a noite e exalam um aroma doce e agradável, 
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atraindo polinizadores como mariposas, abelhas e beija-flores. No entanto, as flores murcham e 

fecham ao nascer do sol. 

A espécie é perene e pode ser cultivada em diferentes tipos de solo, preferencialmente 

bem drenados e ricos em nutrientes. É uma planta que requer exposição ao sol e clima quente, 

sendo resistente a temperaturas elevadas e à seca. 

A Ipomoea alba é frequentemente utilizada como planta ornamental em jardins e can-

teiros, devido à sua beleza e delicadeza. Além disso, a espécie possui propriedades medicinais, 

sendo usada na medicina popular para tratar doenças como febre, dores de cabeça e insônia.  
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8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 

8.1 BIOTA AQUÁTICA 

Junto ao Departamento de Fauna do Instituto Água e Terra (IAT) sob protocolo nº 

166920817, para o monitoramento da biota aquática ocorreram as devidas articulações (e trabalho) 

durante todo o período de implantação e primeiro ano de operação da PCH Taguá, sendo renovada 

a respectiva Autorização Ambiental em fevereiro de 2023, para a sequência dos trabalhos, com 

protocolo nº 193437931. A localização das áreas de amostragem e o método de levantamento dos 

dados para o diagnóstico foram determinados previamente, em metodologia devidamente aprovada 

pelo órgão ambiental, para que um plano factível e integrado de amostragem pudesse ser realizado, 

com os objetivos de caracterizar a biota aquática na área de influência do empreendimento e forne-

cer subsídios para a avaliação dos impactos. 

Respaldado pela Autorização Ambiental nº 53636, os trabalhos de monitoramento ocor-

reram periodicidade neste primeiro período de operação e metodologias específicas aplicadas para 

os grupos de Ictiofauna, Invertebrados Bentônicos, Fitoplâncton e Zooplântcon, apresentadas a se-

guir. 

No ano de 2022 foram realizadas 3 campanhas, nos meses de fevereiro, abril e julho, e 

de forma sistematizada e padronizada em três pontos amostrais (Montante, Trecho de Vazão Re-

duzida, Jusante) no rio Jordão na área de influência do empreendimento, com a finalidade de com-

paração de dados de riqueza, diversidade, abundância, esforço e qualidade ambiental. 

Semelhante ao proposto no Programa de Monitoramento de Qualidade das Águas, as 

amostragens foram realizadas em três pontos distribuídos entre a montante, TVR e jusante do em-

preendimento. A Tabela 2 mostra as coordenadas UTM destes pontos. 

Tabela 2: Pontos amostrais da biota aquática na área de influência da PCH Taguá no rio Jordão. 

Ponto Local Latitude Longitude 

Mon Montante, rio Jordão 421.200 m E 7176799 m S 

Jus_1 Trecho de vazão reduzida, rio Jordão 421.441 m E 7176774 m S 

Just_2 Jusante da Casa de Força, rio Jordão 421.210 m E 7176521 m S 

 

As amostragens da ictiofauna foram realizadas através dos seguintes métodos: 

¶ Peneiras (malhas 5 mm e 2,5 mm) (esforço sistematizado em 30 min/ponto amos-

tral); 

¶ Tarrafa (malha 15 mm) com 15 m de circunferência (esforço sistematizado em 5 

arremessos/ponto amostral); 

¶ Puçás (malhas 5 mm e 0,25 mm) (esforço sistematizado em 15 min/ponto amos-

tral); 

¶ Baterias de redes de espera de 10 metros de comprimento (altura esticada de 1,5 

m), com malhas de 1,5; 2,5 e 3,5 cm entre nós consecutivos. Cada rede de espera 

é composta de monofilamento de nylon (fio 0,30) com tralha de boias contínuas 

embutidas e tralha de chumbo de 30 g/m (esforço sistematizado em 12h/ponto 

amostral). 

file:///G:/Meu%20Drive/CLIENTES/ENERPAR%20ENERGIA%20(TAGUÁ)/Programas%20Ambientais/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório de Acompanhamento de Operação 

PCH Taguá 

Candói - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 22 

 

Os peixes amostrados foram coletados em acordo com procedimentos indicados na Re-

solução nº 301/2012 do Conselho Federal de Biologia (CFBio), sendo posteriormente fixados em 

solução de formol 4%, acondicionado em galões plásticos e levado para triagem em laboratório, 

onde foram identificados através de literatura especializada. Depois de triados os exemplares foram 

transferidos para uma solução de álcool 70%, sendo posteriormente quantificados e identificados 

ao menor nível taxonômico possível, inclusive por consultas on-line no banco de dados ictiofaunís-

ticos do FISHBASE (www.fishbase.org). 

A coleta dos invertebrados aquáticos foi realizada no ponto amostral de jusante (Jus_2) 

com o aux²lio de redes do tipo pu­§ (ñdip netò) com malha de 250 micrômetros. Os puçás foram 

submersos contra o fluxo da corrente, sendo então o substrato revolvido. Foram amostrados diver-

sos ambientes marginais e no leito do rio (e.g. macrófitas aquáticas, detritos, corredeiras, remansos, 

substratos pedregosos, arenosos e lodosos). 

O material coletado foi fixado e acondicionado em sacos e potes plásticos etiquetados. 

Em laboratório, com auxílio de pinças, o material foi triado com jogo de peneiras (malhas de 1 e 0,5 

mm) e preservados em uma solução de álcool 70 %. Os organismos foram identificados e contados 

sob microscópio estereoscópico até a menor categoria taxonômica possível com auxílio de catálo-

gos. 

Fito e zooplâncton foram coletados no ponto amostral de jusante (Jus_2) por meio de 

redes de plâncton cônicas de náilon com malha de 25 e 60 µm, 0,60 m de diâmetro de boca e 1 m 

de comprimento (Figura 2). Após o término das coletas, as amostras de fito e zooplâncton foram 

retiradas do copo coletor, etiquetadas e armazenadas em frascos plásticos com capacidade apro-

ximada de 300 ml, onde foram fixadas com formol a 4% e neutralizada com bórax (5g.L-1.) 

Figura 14: Monitoramento da Biota Aquática nos pontos amostrais da PCH Taguá. 
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A ictiofauna registrada é representada por espécies endêmicas (10 espécies), ou seja, 

aquelas exclusivas da bacia do rio Iguaçu e espécies de ampla distribuição (9 espécies), que são 

aquelas de ocorrência natural em outras bacias hidrográficas, além da bacia do rio Iguaçu. Estudos 

recentes do complexo de esp®cies ñAstyanax bimaculatusò com m®todos citogen®ticos e molecula-

res indicam que a ocorrência do lambari A. lacustris na bacia do rio Iguaçu é natural. 

A ictiofauna registrada durante o monitoramento apresentou predomínio de lambaris 

(Psalidodon bifasciatus, Astyanax dissimilis, Psalidodon gymnodontus), e do acará Geophagus ipo-

ranguensis. A menor diversidade e o domínio de espécies de pequeno porte, hábito alimentar oní-

voro e elevado potencial reprodutivo foi maior na campanha de fevereiro/2022, ou seja, entre pri-

mavera e verão. As variáveis abióticas, principalmente vazão, temperatura e precipitação, apresen-

tam variações sazonais na região, com possíveis implicações sobre a composição e estrutura da 

ictiofauna. 

Figura 15: Espécies capturadas nas campanhas de monitoramento da PCH Taguá. 
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Além das diferenças relacionadas com a sazonalidade, a diversidade e a abundância 

das espécies de peixes diferiram consideravelmente entre os pontos amostrais de montante e ju-

sante, fato relacionado com as preferências de cada espécie (características especificas do habitat), 

além da disponibilidade de alimento, sítios de reprodução e locais de refúgio. 

Peixes onívoros (e.g. Psalidodon spp., Astyanax spp., Pimelodus spp., Geophagus ipo-

ranguensis) e algívoros (e.g.Hypostomus spp.) constituíram grupos abundantes, sugerindo que es-

sas espécies encontram condições favoráveis à sua manutenção como grupos dominantes nesse 

ambiente lótico (rio Jordão). 

Salienta-se ainda que nenhuma espécie de peixe registrada durante o monitoramento 

consta na lista nacional e regional de espécies ameaçadas, assim como também não foram regis-

tradas espécies exóticas. 

Em relação aos invertebrados aquáticos, nas amostragens realizadas no rio Jordão, os 

organismos mais abundantes foram Chironomius sp. (Diptera), Corbicula fluminea (Bivalvia), Ba-

etodes sp. (Ephemeroptera) e Rhagovelia sp. (Hemiptera). 

Figura 16: Invertebrados aquáticos registrados na área de influência da PCH Taguá. 
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Cabe ressaltar que os resultados de todas as campanhas de monitoramento da biota 

aquática foram devidamente protocolados junto ao IAT por meio do Relatório de Monitoramento da 

Fauna da PCH Taguá, o qual também segue publicado no endereço eletrônico do empreendimento 

(http://www.enerparenergia.com.br/). 

8.2 FAUNA TERRESTRE 

O monitoramento é um importante recurso na identificação dos impactos causados pe-

las mudanças antrópicas na localidade. O uso de uma metodologia padronizada capaz de monitorar 

o ambiente impactado antes, durante e após a instalação permite observar os grupos de animais 

mais sensíveis a cada impacto, assim como traçar planos de conservação para as espécies da 

região. 

Respaldado pela Autorização Ambiental nº 53636, sendo renovada a respectiva Autori-

zação Ambiental em fevereiro de 2023, para a sequência dos trabalhos, com protocolo nº 

193437931, os trabalhos de monitoramento possuem metodologias específicas aplicadas para os 

grupos de Mastofauna, Avifauna, Herpetofauna e Entomofauna, apresentadas a seguir. 

Neste primeiro ano de operação da PCH, o monitoramento da fauna terrestre foi reali-

zado em quatro principais transectos, contendo pontos de amostragem focais colocados com base 

em cada um dos grupos faunísticos. Os transectos foram alocados de forma a abranger a maior 

variedade de ambientes dentro da área de influência do empreendimento, os quais incluem a borda 

de rio e borda da mata, mata ciliar e áreas de campo, seguindo o plano de trabalho aprovado pelo 

órgão ambiental (Figura 17). 

Figura 17: Área de estudo da PCH Taguá.  

 
 

Até o presente momento ocorreram 9 campanhas de monitoramento: 

Pré-obra: Set/2020 (LI1) 

Durante as obras: Jan/2021, Abr/2021, Jul/2021 e Out/2021 

Operação: Fev/2022, Mai/2022, Jul/2022 e Fev/2023 
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Cabe ressaltar que os resultados de todas as campanhas de monitoramento foram de-

vidamente protocolados junto ao IAT por meio do Relatório de Monitoramento da Fauna da PCH 

Taguá, o qual também segue publicado no endereço eletrônico do empreendimento 

(http://www.enerparenergia.com.br/). 

8.2.1 MASTOFAUNA 

Foram empregadas diferentes técnicas para captura e registro de mamíferos, uma vez 

que o grupo possui ampla variedade de tamanho e uso de habitat. Desse modo, foram utilizados os 

métodos de armadilhas, transectos, buscas ativas, além de entrevistas com moradores da região. 

Para a execução do método de estudo da mastofauna foi utilizado o levantamento qua-

litativo, percorrendo três dos transectos dispostos no plano de trabalho. O monitoramento ocorreu 

no período diurno (09h às 12h) e noturno (19h às 22h), totalizando 06 horas/dia, por um período de 

três dias/trimestre. Isto totalizou 18 horas/campo/trimestre, perfazendo 36 horas/semestre, além de 

registros esporádicos e das entrevistas. 

Dentro da busca ativa foi realizada a procura por vestígios de fezes, pelagens, grunhi-

dos, avistamentos e rastros. A busca por vestígios é um método indireto, que busca indicar a pre-

sença de animais no local. Já o avistamento é um dos métodos de levantamento direto, confirmando 

a presença da espécie observada por outros meios. Outra forma de confirmação direta é o uso de 

armadilhas fotográficas (câmeras trap), estas foram utilizadas como método adicional no monitora-

mento da mastofauna local. 

No total foram utilizadas duas armadilhas fotográficas (modelos PR-100 e PR-200) com 

câmera digital e sensor de infravermelho para detectar a presença de animais, disparar fotografias 

e gravar. Este método registra a imagem do animal ao passar no raio de sua atuação, tornando a 

identificação facilitada e o animal não sofre estresse de captura. As armadilhas foram instaladas em 

áreas que constituem rotas potenciais de deslocamentos dos animais como trilhas, aparente local 

de uso como latrinas e ambientes pr·ximos a cursos dô§gua (Figura 18), sendo fixadas nos troncos 

de árvores em altura média de 60 cm do chão. O equipamento foi mantido em funcionamento por 

24 horas/dia, durante três dias em cada ponto de amostragem. 

Figura 18: Câmeras trap instaladas nas trilhas do monitoramento de fauna do empreendimento PCH Taguá. 

 

Com o intuito de abranger a fauna de mamíferos de pequeno e médio porte, foram ins-

taladas armadilhas de captura de aço galvanizado, sendo 5 armadilhas no modelo Sherman (31 x 

08 x 09 cm) para mamíferos de pequeno porte e 5 armadilhas no modelo Tomahawk (50 x 21,5 x 

20,5 cm) para mamíferos de médio porte. As armadilhas ficaram instaladas por um período 24 ho-

ras/dia durante 3 dias, perfazendo um esforço de 72 horas cada armadilha, totalizando 144 horas 

de amostragem por campanha. As armadilhas foram revisadas duas vezes ao dia, uma no 
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amanhecer e outra no período noturno. A instalação das armadilhas foi feita em locais estratégicos 

de passagem de animais, com o objetivo de capturar as espécies com ocorrência na área do em-

preendimento. Para atrair os animais para perto da armadilha, foram utilizadas iscas variadas (ba-

con, banana e paçoca). No local de instalação das armadilhas foram anotados as coordenadas 

geográficas com equipamento GPS, o microambiente e o registro fotográfico (Figura 19). 

Figura 19: Armadilhas Tomahawk (A e C) e Sherman (B e D) dispostas nos pontos de amostragem. 

 

Para amostragem de mamíferos voadores foi usado redes de neblina, as quais intercep-

tam o voo dos quirópteros, capturando os espécimes vivos, com posterior identificação e soltura. 

Os morcegos apresentam um grande potencial como indicadores dos níveis de degradação do há-

bitat, desta forma os quir·pteros podem ser utilizados como ñferramentasò na identifica­«o dos pro-

cessos biológicos envolvidos na perda ou modificação do hábitat natural. 

Foram instaladas três redes de neblina de nylon, sendo duas com tamanho de 6x3 me-

tros (comprimento x altura) e uma com 12x3 metros (comprimento x altura). As instalações das 

redes de neblinas foram fixadas através de cordas, presas em troncos de árvores (Figura 20). As 

redes foram instaladas durante o entardecer (noturno), permanecendo abertas por um período de 

3 horas/dia, durante 3 dias, tendo um esforço amostral que totaliza 9 horas/rede e 27 ho-

ras/rede/campanha. As redes eram revisadas de hora em hora, sendo recolhidas ao término e aber-

tas no dia seguinte. No momento da instalação das armadilhas foram anotadas as coordenadas 

geográficas, o microambiente e feito o registro fotográfico. 

Figura 20: Pontos de amostragem de mamíferos voadores com redes de neblina. Na imagem A, temos o 

ponto de amostragem da trilha amarela com a rede de neblina fechada. As imagens B e C são os pontos de 

amostragem da trilha vermelha, em B temos a rede de neblina fechada e em C aberta. 
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Até o momento foram registradas 11 espécies de mamíferos de pequeno, médio e 

grande porte não voadores no entorno do empreendimento. Estas estão distribuídas em 08 famílias 

e 05 ordens. A ordem Carnívora foi a mais rica, apresentando três famílias e cinco espécies. A 

ordem Rodentia foi a segunda mais rica, com duas famílias e três espécies As demais ordens apre-

sentaram apenas uma família e uma espécie cada. 

Em relação às espécies observadas ameaçadas de extinção, o Chrysocyon brachyurus 

(lobo-guará), Leopardus wiedii (gato maracajá) encontram-se listados como ñVulner§velò e a Cuni-

culus paca (paca) está listado como em perigo na Lista das Espécies Ameaçadas de Extinção do 

Estado do Paraná. Na lista Vermelha da IUCN o Leopardus wiedii (gato maracajá) e Chrysocyon 

brachyurus (lobo-guar§) est«o listados como ñPr·ximo de amea­aò. 

Em relação às capturas por armadilhas, as câmeras fotográficas registraram a presença 

de Cuniculus paca (paca) e Cerdocyon thous (cachorro do mato), ambas na T01. Foi também cap-

turado um juvenil de Didelphis albiventris (gambá-de-orelha-branca). 

Ainda, nas campanhas do período de operação foram registrados vestígios da masto-

fauna terrestre nos transectos das áreas direta e indiretamente afetadas. Dentre os vestígios, houve 

o registro de fezes de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) bem como o registro de gato maracajá 

(Leopardus wiedii), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous). 

Além disso, outras espécies foram registradas pela presença de pegadas, entre elas o mão-pelada 

(Eira barbara), veado (Mazama sp.) e um gato-maracajá (Leopardus wiedii). Somente houve avis-

tamento de indivíduos de lebres-europeias (Lepus europaeus) na estrada de acesso da sede da 

fazenda ao empreendimento PCH Taguá ou próximos ao transecto 1, no período noturno.  

Figura 21: Registros de vestígios e mastofauna no empreendimento PCH Taguá. (A) Lepus europeia (lebre); 

(B) Cerdocyon thous (cachorro-do-mato); (C) Mazama sp. (veado); (D) Cuniculus paca (paca); Fezes de (E) 

Leopardus wiedii (gato-do-mato-pequeno) e (F) Hydrochoerus hydrochaeris. 
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Figura 22: Indivíduo de Lontra longicaudis registrado na área do reservatório do empreendimento. 

 

Não houve a captura de morcegos em nenhuma das campanhas de monitoramento da 

fauna terrestre do empreendimento PCH Taguá. Contudo, foi possível realizar o registro visual de 

indivíduos da Família Molossidae e Família Vespertilionidae, ambos voando sobre a borda do Rio 

Jordão, na área de influência direta do empreendimento, durante a segunda campanha de monito-

ramento. Também na quinta campanha foi possível visualizar dois indivíduos da Família Molossidae 

sobrevoando a área do empreendimento. É importante ressaltar que as espécies dessa família são 

comumente insetívoras e têm como hábito o voo acima do estrato florestal de dossel, o que invia-

biliza a sua captura em redes de neblina armadas em sub-bosque (REIS et al., 2007). 

Apesar da falta de captura, podemos realçar a presença de potenciais espécies na re-

gião, como indivíduos da Família Phyllostomidae: Sturnira lilium, Carollia perspicillata; Família Ves-

pertilionidae: Myotis nigricans, Eptesicus furinalis; e Família Molossidae: Molossus molossus. A pos-

sível presença dessas espécies se dá por suas características de distribuição, além de serem es-

pécies mais bem adaptadas a ambientes impactados por distúrbios antrópicos médios (REIS et al., 

2007). 

8.2.2 AVIFAUNA 

Para o monitoramento de avifauna foram empregados 3 dias de amostragem em cada 

campanha, cada dia correspondente a um transecto, descritos no plano de trabalho de monitora-

mento de fauna. Foram realizados dois turnos diários: das 6h às 10h; das 17h às 19h. As aves 

aquáticas e noturnas foram registradas concomitante à amostragem entre os transectos. As aves 

noturnas foram observadas durante a amostragem de mamíferos voadores, quando foram percor-

ridos os transectos entre as redes de captura, entre as 19h e 00h. No total foram 6 horas de amos-

tragem em 3 dias, totalizando 18 horas de campo por campanha, 36 horas de monitoramento total. 

Para a obtenção de dados de qualitativos de composição e riqueza de espécie foi usado 

o método da lista de MacKinnon, que consiste no preenchimento de 10 listas consecutivas de 8 
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espécies de aves por transecto, totalizando 40 listas por campanha. Esse método é empregado de 

forma a contar o maior número de espécies possível por transecto, de modo a não correr o risco de 

subamostragem por erro de contagem. Para os dados de abundância foi realizado o método de 

ponto fixo. Foram amostrados 8 pontos fixos, sendo 2 para cada transecto percorrido. Os pontos 

foram determinados de modo a serem equidistantes cerca de 400 m entre si, visando evitar a so-

breposição de espécies amostradas. Em cada ponto foi dedicado 10 minutos de parada, buscando 

identificar e mensurar os indivíduos ali visualizados ou escutados, desde que situados dentro de um 

raio de até 50 metros do pesquisador.  

Esses métodos foram feitos com base na observação audiovisual. Os cantos não iden-

tificados em campo foram gravados e identificados posteriormente. Todos os pontos fixos foram 

gravados para a posterior análise de abundância. Além dos métodos citados também foi feita a 

amostragem de espécies por busca ativa, principalmente das aves aquáticas e noturnas. 

Com os dados obtidos da lista de MacKinnon e a busca ativa foi elaborada a lista de 

ocorrência das espécies de aves na região e a curva de acúmulo de espécies. Esta foi feita de modo 

que o eixo ñxò representar§ o n¼mero de listas de MacKinnon e o eixo ñyò o n¼mero de novas esp®-

cies registradas na área, de modo a evidenciar se o número de listas foi suficiente para o registro 

da maioria das espécies de aves existentes na área monitorada. Com os dados da amostragem de 

ponto fixo foi feito o Índice Pontual de Abundância (IPA), que prevê a abundância relativa de cada 

espécie pelo tempo de amostragem. Para o cálculo foi relacionado o número de contatos visuais ou 

auditivos de cada espécie com o total de pontos amostrados. Neste caso o contato foi definido como 

a presença da espécie detectada pelo observador, sendo cada contato um indivíduo. Espécies de 

bando foram contadas como um contato, assim como cantos de uma mesma espécie amostrados 

mais de uma vez em cada ponto foram contados como um contato. 

Tendo como base a literatura e as observações em campo, foi realizada a divisão da 

avifauna em guildas tróficas e hábitats preferenciais e hábitos migratórios. O objetivo é verificar as 

espécies generalistas ou especialistas que estão explorando os ambientes amostrados, desta forma 

sendo possível realizar uma análise aprofundada da situação atual do ambiente do empreendimento 

e seus futuros impactos. 

Apesar da visível degradação e fragmentação ambiental do local, a riqueza de espécies 

de aves foi considerável. Isto se deve ao fato da heterogeneidade de habitats disponíveis na região, 

com a presença de mata ciliar, campos agrícolas, campos gerais banhados e remanescentes de 

Floresta de Araucária. Apesar disso, há uma baixa ocorrência de espécies sensíveis a alteração 

ambiental sendo a composição de espécies predominantemente formada por espécies generalistas. 

Considerando as campanhas realizadas durante a operação do empreendimento foram 

registradas 151 espécies de aves, distribuídas em 45 famílias e 23 ordens. Dentre as ordens, Pas-

seriformes foi a mais numerosa, com 91 espécies registradas, seguida por Piciformes, com sete 

espécies, Pelecaniformes e Apodiformes, com seis espécies cada. Não foi registrada nenhuma es-

pécie de ave considerada ameaçada de extinção, tanto nacional quanto em nível estadual, no en-

tanto, houve o registro de balança-rabo-leitoso (Polioptila lactea) em três campanhas, sendo três 

observações no transecto 1 (T01) e quatro no transecto 2 (T02). Esta espécie é considerada quase-

ameaçada em nível estadual, apresenta distribuição na região sul da Floresta Atlântica, especial-

mente em Florestas de Araucária, e tem como principal ameaça a descaracterização de habitat 

(BILLERMAN ET AL. 2020). 

As espécies de aves mais abundantes na região foram: Zonotrichia capensis (tico-tico) 

e Setophaga pitiayumi (mariquita), Leptotila verreauxi (juriti-pupu), Myiothlypis leucoblephara (pula-

pula-assobiador) e Patagioenas picazuro (asa-branca). Estas espécies são conhecidas por serem 
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comumente encontradas em ambientes urbanos e agrícolas (MATOS et al. 2018). Ainda, Z. capen-

sis e P. picazuro são aves comuns em bordas de mata e áreas abertas, principalmente em ambien-

tes agrícolas, por se alimentarem de grãos e frutos cultivados (MATOS et al. 2018). É importante 

mencionar que, apesar da alta incidência de aves insetívoras, as espécies mais abundantes apre-

sentam um hábito generalista, o que permite que permaneçam em ambientes mais alterados. 

Figura 23: Fotos de espécies de aves localizada em bordas de fragmentos florestais e campos de cultivo. A. 

periquitão (Psittacara leucophthalmus); B. tesourinha (Tyrannus savana); C. garça-branca (Ardea alba); D. 

martim-pescador-verde (Chloroceryle amazona); E. pato-do-mato (Cairina moschata); F. socozinho 

(Butorides striata) 
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Figura 24: Fotos de espécies encontradas nas bordas da mata. A andorinha-do-rio (Tachycineta albiventer); 

B. pernilongo-de-costas-brancas (Himantopus melanurus); C. ananaí (Amazonetta brasiliensis); D. tico-tico 

(Zonotrichia capensis); E. avoante (Zenaida auriculata); F. bando de asa-branca (Patagioenas picazuro) e 

pomba-galega (P. cayennensis). 
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Figura 25: Fotos de espécies aquáticas. A. Biguá ; B.Pernilongo-de-costas-brancas; C. Andorinha do rio, D. 

Garça branca grande do outro lado da borda do rio em relação a barragem.

 

8.2.3 HERPETOFAUNA 

O monitoramento de anfíbios foi realizado por meio de busca ativa e pontos de escuta. 

A busca ativa foi feita caminhando lentamente entre os transectos lineares ao longo da área de 

estudo, procurando por espécimes e vistoriando ambientes costumeiramente habitados por anfíbios 

e répteis. Para os anfíbios a busca foi em bromélias de solo e epífitas, fendas de rochas, cavidades 

em árvores, abaixo de troncos e rochas dispostas no solo, na serapilheira e na vegetação marginal 

dos cursos de água. Para os répteis, a busca se deu revirando pedras, troncos e serapilheira. Cada 

um dos transectos foram percorridos duas vezes nos períodos diurno e noturno nas campanhas de 

monitoramento. 

Foi dedicado 10 minutos de parada em cada ponto de escuta, buscando identificar e 

mensurar os indivíduos com base na identificação audiovisual, desde que situados dentro de um 

raio de até 50 metros do pesquisador. A amostragem por busca ativa e ponto de escuta foi realizada 

a partir do anoitecer, dedicando-se dois dias em cada sítio de amostragem. 

A busca ativa de anfíbios e répteis ocorreu no período diurno (09h às 12h) e noturno 

(19h às 22h), totalizando 06 horas/dia, por um período de 3 dias/trimestre. Isto totalizou 18 ho-

ras/campo/trimestre, perfazendo 36 horas/semestre, além de registros esporádicos. A busca ativa 

dos répteis foi realizada principalmente nos períodos mais quentes do dia, pois a maior parte dos 
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registros de répteis ocorre no período diurno, momento em que os espécimes estão termorregu-

lando ou em atividade de forrageamento. Para o monitoramento no período noturno utilizou-se lan-

ternas de cabeça para exploração do ambiente, gancho herpetológico e máquina fotográfica para 

registrar as espécies. 

O monitoramento da herpetofauna até o momento registrou um total de 129 indivíduos. 

A maioria dos indivíduos registrados pertencem a Ordem Anura, enquanto um indivíduo pertence 

aos Répteis (Salvator merianae; Teiidae; Philodryas aestiva). Os espécimes de anfíbios estão dis-

tribuídos em 11 espécies e três famílias distintas, sendo Hylidae a mais diversa (n=sete espécies), 

Leptodactylidae (n=três espécies) e Centrolenidae (n=uma espécie). Das 137 espécies registradas 

no estado do Paraná, a riqueza encontrada até o momento durante o período de operação repre-

senta cerca de 10% desse total. 

As espécies registradas podem ser consideradas comuns na região, sendo que destas, 

as espécies Boana albopunctata, Dendropsophus minutus, Physalaemus cuvieri e P. gracilis foram 

as mais abundantes. De fato, estas espécies são tidas como espécies bastante resistentes a dis-

túrbios antrópicos, sendo comumente encontradas em ambientes fragmentados e com maior inter-

ferência pelas atividades antrópicas (HADDAD et al., 2013; SANTOS-PEREIRA et al., 2018). 

Figura 26: Espécies amostradas nas últimas campanhas de monitoramento da PCH Taguá. A - Boana 

leptolineata, B ï Boana prasina C - Dendropsophus minutus, D - Vitreorana uranoscopa. 

 

O registro de Vitreorana uranoscopa no transecto 01 se destaca, sendo recorrente nas 

últimas campanhas. Esta espécie ocorre predominantemente em córregos em interior de floresta 

secundárias (HADDAD et al., 2013). Neste sentido, podemos destacar que o fragmento onde en-

contra-se este transecto apresenta certa qualidade ambiental para a ocorrência dessa espécie. 
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8.2.4 ENTOMOFAUNA 

A amostragem dos Artrópodes foi feita com o auxílio de armadilhas de solo tipo pitfall, 

compostas por recipientes dispostos ao nível do solo com água e detergente, usado para quebra 

da tensão superficial da água, de modo a permitir que os indivíduos afundem lentamente. As arma-

dilhas foram instaladas em pontos estratégicos, próximo a rios e locais acessíveis para a maior 

parte dos artrópodes. Também foram adicionados kits de Pan traps nos pontos adjacentes aos 

pitfalls. Cada kit era composto por um prato de cor amarelo, um azul e um branco. Do mesmo modo, 

os pratos foram preenchidos com água e detergente. As Pan traps são usadas para atração e cap-

tura de insetos visuais, como abelhas, borboletas e moscas. O levantamento foi realizado em dois 

pontos para as pitfalls e três para as Pan traps. Foram instalados três pitfalls, sendo elas de 1000 

ml, 500 ml e 300 ml, contendo água e detergente em aproximadamente metade do valor total de 

cada pitfall e 1 kit de Pan traps com pratinhos de 150 ml cada, deixados por 3 dias e revisadas a 

cada 24 horas. 

Também foi feita a busca ativa nos transectos nos períodos diurnos e noturnos. O mo-

nitoramento foi realizado pelo deslocamento lento a pé, revirando ambientes que são caracterizados 

como micro-habitat ou refúgio para as espécies. A captura se deu manualmente com a utilização 

de pinças de metal e/ou bambu. Os insetos capturados foram armazenados conforme em potes 

com álcool 70%. 

Figura 27: Disposição das armadilhas Pitfall (A) e do kit de Pan traps (B) em cada transecto. 

(A) 

 

(B) 

 

Foram registradas 81 morfoespécies, durante as duas primeiras campanhas de monito-

ramento de fauna terrestre durante a operação do empreendimento. Houve somente registros de 

espécies de insetos, das quais 25 são da ordem Diptera, seguido por Hymenoptera e Coleoptera, 

com e 22 e 10 morfoespécies, respectivamente 

Apresentando a maior abundância e maior riqueza dos espécimes coletados a ordem 

Diptera, representada por moscas e mosquitos, também pode assumir inúmeros papéis ecológicos. 

A amostragem realizada indica que há uma representatividade deste grupo no local, desta forma é 

possível que o grupo ainda cumpra seu papel ecológico. A família Dolichopodidae geralmente é 

associada ¨ proximidade de corpos dô§gua, embora n«o represente uma esp®cie aqu§tica. Os adul-

tos são predadores de micro invertebrados, que podem incluir outros dípteros como larvas de mos-

quitos ï indicados neste estudo pelo táxon Nematocera. Alguns membros de Nematocera, por sua 
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vez, são reconhecidamente vetores de zoonoses como as arboviroses. Embora a alta abundância 

de Dolichopodidae possa indicar o controle de mosquitos, a ocorrência abundante mútua destes 

dois grupos pode indicar uma simplificação da rede trófica local, mais suscetível a desequilíbrios e 

explosões populacionais. 

Também indicando a fragilidade da estrutura ecológica local há ocorrência de moscas 

da família Sarcophagida. Esta família é reconhecida por seu hábito alimentar detritívoro, pelo con-

sumo de carcaças e fezes, sendo um grupo altamente tolerante a condições ambientais adversas 

e a regiões de alta atividade antrópica. Em contrapartida, há a ocorrência de quatro morfoespécies 

da família Syrphidae, reconhecida por seu papel como polinizadora de flores de pequeno porte, 

geralmente associada a ambientes mais diversos e heterogêneos, indicadores de habitats de me-

lhor qualidade. 

Em relação aos himenópteros, destaca-se riqueza de insetos da família Apidae (abe-

lhas), com sete morfoespécies, que corrobora com a grande riqueza e abundância da ordem nas 

amostras. Sendo duas delas da tribo Halictini, que concentra a maior diversidade de abelhas brasi-

leiras. Este grupo contém espécies de comportamento tanto social quanto solitário e nidificação que 

ocorre geralmente no lenho seco de árvores de porte. A ocorrência deste grupo no local, além da 

captura de outros grupos de abelhas nativas (apesar de amostragem específica para abelhas com 

as pan traps) indica que no local pode apresentar condição para as abelhas nidificarem (troncos 

secos e ocos) e se alimentarem (diversidade floral). Isso pode se refletir na manutenção do serviço 

ecossistêmico de polinização na área de estudo, que pode ser relevante para cultivos de soja, que 

tem ampla importância econômica na região bem como na retroalimentação da estrutura florestal 

nativa local, através da polinização de plantas nativas. Outro padrão relevante observado em Hyme-

noptera é a representatividade de espécies sociais de vespas (e.g. Vespidae). 

A ordem Coleoptera, representada pelos besouros, é considerada uma das quatro su-

perordens de insetos, apresentando uma altíssima biodiversidade. Por serem bastante diversos e 

possuírem inúmeras funções ecossistêmicas (polinizadores, dispersores de sementes e decompo-

sitores) têm sua diversidade ligada a uma maior heterogeneidade de habitat. A abundância e diver-

sidade deste táxon nas amostras deste estudo, podem indicar que a estrutura natural da área mo-

nitorada apresenta um grau intermediário de degradação ecológica, sobretudo a estrutura florestal. 

Via de regra, estes insetos holometábolos possuem diferentes microhábitats em suas diferentes 

fases de vida. Suas larvas geralmente detritívoras podem viver no subsolo, entre o folhiço ou no 

interior de troncos em decomposição. Os adultos por sua vez podem desempenhar diversos papéis 

ecológicos, atuando com herbívoros e agentes polinizadores. 
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Figura 28: Artrópodes coletados nos transectos durante o monitoramento de fauna terrestre do 

empreendimento PCH Taguá. 

 

Legenda: A ï Scarabeidae; B ï Chauliognathus sp.; C ï Mordellidae; D ï Astylius variegatus; E ï Harmonia axyridis; F ï Nerthra sp.; G 
ï Heniarnis cf sp.; H ï Euschistus heros cf; I ï Coreidae; J ï Largus rufipennis 
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Legenda: K ï Bibionidae; L ï Muscidae; M ï Tabanidae; N ï Asilidae; O Syrphus sp.; P ï Caponotus cf sp; Q ï Ponerini; R ï Epinonini; 
S ï Cryptini; T ï Sphecidae 
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Legenda: U ï Blattodea; V ï Arctiini; W ï Megachile sp.; X ï Coelioxys sp.; Y ï Anthrenoides sp.; Z ï Eucerini; A2 ï Augochlora daph-
nis; B2 ï Pseudogapostemon pruinosus; C2 ï Plebeia emerina; D2 ï Augochloropsis sp. 
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9. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE TALUDES E CONTENÇÃO DE PROCES-

SOS EROSIVOS 

Como exposto no RDPA, o Programa de Monitoramento de Taludes e Contenção de 

Processos Erosivos teve caráter preventivo e, quando necessário, corretivo ao longo do período de 

instalação, apesar de ao longo de doto a fase de implantação não terem sido necessários esforços 

corretivos além daqueles preventivos adotados e apresentados ao longo dos relatórios de acompa-

nhamento de obras. Agora, para a operação, os mesmos cuidados devem ser tomados, porém, 

muito mais em caráter corretivo do que preventivo. 

Com o término da implantação da PCH, trabalhos de terraplanagem de corte, aterro e 

detonação não são mais necessários, não sendo mais formados novos taludes e outras obras rela-

cionadas. Logo, há a necessidade contínua de monitoramento e controle de todas aquelas faces, 

encostas, aterros, acessos, etc. que hoje foram o arranjo geral do empreendimento. 

A equipe esteve rotineiramente no sítio da PCH ao longo deste primeiro ano de opera-

ções para, inclusive, fazer o constante acompanhamento dos taludes, acessos, áreas de bota fora, 

áreas degradadas que passam por recuperação, quanto à ocorrência de possíveis processos ero-

sivos. Ainda, o atendimento remoto pelos canais de comunicação descritos no Programa de Gestão 

e Supervisão Ambiental também sempre permaneceu a disposição para aqueles casos mais urgen-

tes ao longo do período. 

Diferentes são os pontos de atenção ao longo do arranjo da PCH Taguá, entretanto, até 

o momento, não foram percebidos fenômenos erosivos graves que necessitassem de esforços ur-

gentes ou que comprometessem a segurança do empreendimento ou qualidade ambiental do am-

biente em que se insere. 

Embora não sejam percebidos problemas graves, logo do início da operação da PCH, 

em área situada logo à direita da casa de força, onde se encontrava o antigo acesso de obras de 

jusante, havia predomínio de solo exposto e com baixa qualidade orgânica, o que dificultava o cres-

cimento vegetal e proporcionava o carreamento de sedimentos a partir de eventos chuvosos. Para 

o controle desta área, logo após a desmobilização do acesso, iniciou-se um processo de recupera-

ção de área degradada (RAD). 

Nesta área, antes com abundância de elementos rochosos, foi inicialmente depositada 

camada de solo ñlimpoò de aproximadamente 30 cent²metros de espessura. Para que fosse possível 

a aceleração e surgimentos de espécies vegetais, depositou-se composto orgânico proveniente dos 

processos agrícolas da própria propriedade em que se encontra a PCH. Este substrato, bastante 

rico em nutrientes foi espalhado em toda a §rea, proporcionando o surgimento de pequenas ñcapo-

eirasò iniciais, as quais contribuíram para a inibição do carreamento de solo. Atualmente todo o 

talude encontra-se em pleno processo de sucessão ecológico, sendo previsto o plantio de mudas 

de espécies nativas para o primeiro trimestre de 2023. 

A  Figura 29 apresenta o processo evolutivo no controle erosivo do talude. 
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Figura 29: Processo de recuperação do talude do acesso de obras de jusante. 

Deposição de solo 

 

Espalhamento da camada de solo 

 
Camada de solo e composto orgânico em toda a área do talude 

 

Capoeiras em processo de regeneração natural no talude 

 
Evolução da regeneração natural 

 

Regeneração natural do talude 

 

 

Outro local de atenção relacionado às delimitações da PCH se dá pelo dique de rochas 

edificado para a contenção de cheias e segurança operacional do empreendimento, os quais ficam 

localizados na margem direita do rio Jordão ao longo do reservatório . O local foi constantemente 

monitorado ao longo do último ano, principalmente em momentos de grandes volumes precipitados. 

Entretanto, não foram observados problemas nas estruturas edificadas até o momento, tanto das 

próprias contenções quanto das estruturas da PCH, o que comprova a sua efetividade e necessi-

dade (Figura 30). 
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Figura 30: Dique de rocha consolidado na direita hidráulica da PCH Taguá e longidinalmente ao banhado.  

  

  

Além destes pontos, como dito anteriormente, foram monitorados acessos, taludes e 

áreas de bota-fora formadas durante o período de obras, não sendo observados processos erosivos 

que justificassem maiores medidas de controle preventivas ou corretivas. As imagens a seguir ilus-

tram os pontos observados. 

Figura 31: Controle e monitoramento de taludes no sítio da PCH Taguá. 
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